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N U M E R O 1 



EL ARTE DE TESTONI 
Nació en Montevideo el 1" de 

Junio de 1919. empezando sus e x ­
periencias de fotógrafo en el d i a ­
r io "El Pueblo", en el ano 1935, 
pasando , luego de t res años de 
aprendiza je , a formar un tal ler 
pa ra dedicarse a la foto publ ic i ­
t a r i a . 

E n 1950 ingresó al diar io "El 
D e b a t e " en cal idad de Jefe de 
Fotógrafos. s iendo Comisionado 
pa ra d i s t i n t a s misiones per iodís ­
t icas en Sud América y Europa , 
donde toma con tac to con los cen ­
t ros m á s a d e l a n t a d o s de la foto­
grafía mund ia l . 

En 1953 crea el l l amado " r e t r a ­
to sicológico", que le pe rmi te ser 
conocido mui id ia lmcntc . s i e n d o 
sus lotos publ icadas en el a n u a ­
rio "Grossbi ld T e c h m k " (p r ime ra 
publicación de fotografía a l e m a ­
n a ) , que se edi ta en c u a t r o idio­
mas . Asimismo, sus obras se h a n 
publ icado en I ta l ia . Checoes lova­
quia y Es t ados Unidos de Nor te 
Amér ica . 

Ha real izado múl t ip les exposicio­
nes en el país , en "Amigos del 
Ar te" , "Asociación Cr i s t i ana de 
J ó v e n e s " y " F a c u l t a d de H u m a n i ­
dades" . 

Ob tuvo p remios en exposicio­

nes in ternacionales , como ser : 3er. 
Premio en la Bienal de Barce lo ­
na , en 1954 y 2" Premio con m e ­
dalla de oro. en el 1er. Sa lón 
Riopla tense del Re t ra to , ce leb ra ­
do en Buenos Aires en 1958. 

Actua lmente de sempeña el c a r ­
go de Director del D e p a r t a m e n t o 
Fotográfico de "La M a ñ a n a " y 
"El Diar io" de Montevideo y la 
corresponsal ía gráfica de las r e ­
vistas T I M E y Life de EE. UU. 

Miembro F u n d a d o r del G r u p o 
8 del Uruguay, expuso en la Es ­
cuela Lafone de P u n t a del Este, 
Museo Municipal de Arte Moder ­
no de Buenos Aires. G a l e n a R u b -
bers de Buenos Aires. Univers i ­
dad de Concepción en Chile , y 
ac tua lmen te se exhiben sus obras , 
en la Galer ia "Cul tu ra" , del M i -
n l s t ' r to d» Educación y C u l t u r a 
de El Cairo. 

EL ARTE DE TESTON1 

"Bajo el Muelle", fotografía de 
Alfredo Testonl , per tenec ien te al 
Acervo del Museo Munic ipal de Ar­
te Moderno de Buenos Aires, i lus­
t r a la c a r á tu l a de este Bolet ín de 
Artes Visuales. 

La Escuela Nacional de Bellas Artes, e n ­
t r a en un per iodo f u n d a m e n t a l de su h i s t o ­
ria. Feste ja en estos d ías la aprobac ión por 
el Consejo Direct ivo C e n t r a l de la Univers i ­
dad, de la o r d e n a n z a que dándo le u n a n u e ­
va es t ruc tura , pe rmi t i r á su re forma. 

Organ izada por Salas , Comisión Direct iva y 
Asamblea del Claus t ro a s eme janza de u n a 
Facu l tad , adquiere au tonomía , a u n q u e m a n ­
tenga su dependenc ia del Consejo Direct ivo 
sin represen tac ión en el mismo. 

Ha logrado el reconocimiento por la U n i ­
versidad de los a r t i s t a s plást icos en su s a l a 
de egresados, a ú n cuando su formación se n a ­
ya real izado en otros ins t i tu tos o sea p r o d u c ­
to % u n a cu l tu ra au tod idac ta . Es decir que 
todos los a r t i s t a s del pais podrán ser incor ­
porados a la sala respectiva como t a m b i é n 
aquellos que adqu ie ran ta l significación en 
el futuro pa ra pa r t i c ipa r en el gobierno de 
la Escuela. 

La condición necesaria pa ra ser Direc tor no 
queda c i rcunscr ip ta a la de docente de la E s ­
cuela y podrá ser elegido un c a n d i d a t o que 
no per tenezca al ins t i tu to y que posea cond i ­
ciones p a r a el cargo. 

Desde t iempo a t r á s la Escuela N. de B.A., 
se h a visto impedida de p l anea r sus estudios 
con la ampl i tud que exige la enseñanza del 
Arte , ya por complejo de pobreza económica 
o de reconocimiento suficiente a su real i m ­
po r t anc i a como ins t i tu to . Su pasaje a la U n i ­
vers idad y la aprobación de su nuevo regla­
m e n t o es un invalorable al iciente para que 
en ella se t r aba j e deb idamen te hoy con n u e ­
vo fervor. 

E s t a m o s d e b i d a m e n t e informados como p a ­
r a a f i rmar que su nuevo P lan de Estudios, 
e s t r u c t u r a d o ya en sus l ineas generales y 
cuyo estudio pa r t i cu la r avanza, t r a n s f o r m a r á 
a la Escuela en un organismo abier to a las so­
l ic i taciones del medio, y sensible a la evolu­
ción, nu t r i éndo lo en pago con nuevas solucio­
nes técnicas e inquie tudes que le pe rmi t i r án 
t r a n s f o r m a r s e en un organismo vivo, capaz 
de reacc ionar a n t e toda exigencia y ser el 
cen t ro de invest igación ar t í s t ica m á s ambic io­
so del pais . 

Vinculados a este esfuerzo festejamos el 
t r iunfo , con real sat isfacción, poniendo nues t r a 
fe en sus proyecciones de futuro. 

La próxima visita de José G ó ­
mez Sicre al Uruguay, es e spe ra ­
d a con expecta t iva . Porque en su 
pasado viaje por nues t ro pais. 
a p e n a s u n a s cor tas h o r a s bas t a ­
ron pa ra que d e j a r a hue l las p r o ­
fundas d e n t r o de la rea l idad a r ­
t ís t ica local, con sugerenc ias que 
ven ían l lenas de ac ier to , que es ­
t a b a n m u c h a s de ellas en n u e s ­
t r a s mentes , pero que pos ib lemen­
te neces i t ábamos de a lguien de 
a fuera que viniera a poner las en 
su rea l idad. Gómez Sicre . o r i u n ­
do de Cuba, dir ige a c t u a l m e n t e 
el m á s i m p o r t a n t e o rgan i smo de 
Arle, de l a s Amér i ras . Drsde 
su División de Ar tes Visuales de 
la Unión P a n a m e r i c a n a , como 
a m e r i c a n o que es, su m a y o r p reo­
cupac ión en todo in s t an t e , lo h a 
sido u n a labor de revisión gene ­
ra l del p a n o r a m a plást ico c o n t i ­
n e n t a l , de in t e rcambió de expos i ­
ciones, de p resen tac ión de va lo­

res jóvenes de las Américas . i n ­
cluso a veces descubier tos por él 
mismo aunque desconocidos en 
sus países de or igen, etc . Por vía 
Gómez Sicre. v ia jan y a n d a n c u a ­
dros de p in tores amer icanos , c r u ­
zando las f ronteras del a r t e , se 
c rean becas, se rea l izan adqu i s i ­
ciones de Museos de impor t anc ia . 
Pero t amb ién se discute , porque 
su Uceada a los países que visi­
ta per iódicamente , d a lugar a po ­
lémicas, a mesas redondas , de 
donde s iempre queda algo. Como 
en el caso nues t ro , que como p a r ­
te de ese "a lgo" surgió un G r u ­
po 8. 

Nues t ro p r imer número no p u e -
ie de jar de reconocerle como 
uno de los m á s en tus i a s t a s p r o ­
pulsores del movimiento ar t í s t ico 
del Con t inen te , y de a h i que a n ­
te su l legada próxima, le e s t r eche ­
mos la m a n o en bienvenida, y 
p o n g a m o s en él u n a esperanza . 



Y a h a b í a m o s e n s a y a d o a n d a r y v i m o s 
q u e p o d í a m o s h a c e r l o s i n p r o t e c c i ó n d e n a ­
d i e . S u p i m o s a s í q u e e n m u c h o s l u g a r e s n o s 
e s p e r a b a n . N o s d i m o s c u e n t a q u e f u e r a d e 
f r o n t e r a s h a y h o m b r e s q u e n o s e s p e r a n s i e m ­
p r e p o r q u e e s t á n a n s i o s o s d e c o n o c e r a l h o m ­
b r e . 

Q u e h o y t o d a u n a t r a m o y a s e d e s h a c e y 
q u e d e s u s r e s t o s s u r g e e l H o m b r e . Y h o y 
s a b e m o s q u e h e m o s a b i e r t o u n a f r o n t e r a a l 
m u n d o y q u e p o d e m o s a n d a r c o n n u e s t r a s 
o b r a s s i n e s p e r a r q u e e l t i e m p o c a i g a s o b r e 
e l l a s y l e s a n u l e s u v i g e n c i a . N u e s t r a s p o b r e s 
o b r a s q u e e s t a b a n c o n d e n a d a s a e s p e r a r l o s 
a ñ o s p a r a c o n o c e r l a l u z d e l o s o j o s d e l o s 
h o m b r e s . 

N o c r e e m o s e n e l g e n i o , s i n o e n e l h o m ­
b r e y c o m o t a l e s n o s s e n t i m o s s o l i d a r i o s d e 
n u e s t r a é p o c a . 

N u e s t r o a r t e n o n o s d i s t i n g u e e n s u p e r i o ­
r i d a d c o n n a d i e , p o r q u e e s t o n o i n t e r e s a y 
n o p e n s a m o s e n e l l o . 

Q u e r e m o s a c t u a r . Q u e r e m o s t a m b i é n 
q u e n u e s t r a s o b r a s a c t ú e n y v i v a n p o r q u e 
f u e r o n h e c h a s p a r a l a v i d a . Y n o l a s p e n s a ­
m o s c o m o p i e z a s d e m u s e o s p o l v o r i e n t o s . L a s 
q u e r e m o s a s í c o m o s o n , i m p e r f e c t a s c o m o o b r a 
d e h o m b r e s q u e s o m o s , p e r o q u e r e f l e j e n 
n u e s t r a v i d a y n o s r e p r e s e n t e n h o y . P o r q u e 
s o m o s d e h o y , d e l p r e s e n t e q u e v i v i m o s c o n 
t o d a n u e s t r a a n s i a d e f u t u r o . 

Y s a b e m o s q u e n u e s t r a p r e s e n c i a e s e s ­
t i m a d a p o r q u e e s t a c o n q u i s t a d e n u e s t r a l i ­
b e r t a d d e a n d a r , s e s o s t i e n e e n l a e v i d e n c i a 
d e q u e e x i s t e u n m u n d o d e h o m b r e s e n q u i é ­
n e s n o s a p o y a m o s y q u e e s p e r a n d e n o s o ­
t r o s n u e s t r a g e n e r o s i d a d d e d a r n o s . Q u e 
s o n l o s h o m b r e s d e a q u í , q u e n o s m i r a n c o n 
e x t r a ñ e z a p o r q u e p o d e m o s a n d a r , y n o s a y u ­
d a n y s o n l o s h o m b r e s d e a l l á , t r a s l a r o ­
t a f r o n t e r a , q u e n o s a t i e n d e n c o n c u r i o s a 
s i m p a t í a , i m a g i n a n d o q u i e n s a b e q u é d e n u e s ­
t r o l e j a n o p a í s . 

Y p o r q u e h a b l a m o s d e l h o m b r e c o m ú n , 
q u e e s n u e s t r o h e r m a n o , a él v a m o s p a r a 
q u e n o s c o m p r e n d a . Q u e e l A r t e e s a n s i a d e 
c o m u n i c a c i ó n y n o d e p r e t e n c i o s a o b r a d e 
s u p e r i o r i d a d h u m a n a . P e r o o b r a d e h o y p a r a 
h o m b r e s d e h o y . Y a l h o m b r e d e h o y l e 
q u e r e m o s y e n t e n d e m o s s i n c o m p l e j o s v e r ­
g o n z a n t e s , c o n s c i e n t e y s e g u r o d e s u d e s t i ­
n o d e h o m b r e , s o l i d a r i o d e l p r o g r e s o d e s u 
é p o c a y q u e e s p e r a d e n o s o t r o s q u e l l e g u e ­
m o s c o n n u e s t r a o b r a a s u v i d a d e t o d o s los 
d í a s , e n u n ú l t i m o e s f u e r z o p o r r o m p e r los 
m a l o s e n t e n d i d o s d e l p a s a d o . 

Y h e m o s a p r e n d i d o u n a h e r m o s a l e c c i ó n 
a p o c o a n d a r . D e l h o m b r e i m p e r f e c t o q u e 

s o m o s c a d a u n o : q u e n o s h e m o s u n i d o t a n ­
t o s c o m o o c h o , s u r g e a l g o m á s p e r f e c t o y 
m e j o r p o r q u e s o m o s d i s t i n t o s y p o r q u e a c ­
t u a m o s u n i d o s . Y as í c o m o p o d e m o s a n d a r 
r e c o n o c e m o s a l g o d e a d m i r a b l e y c a d a u n o 
t i e n e u n a f u e r z a e s p i r i t u a l d i s t i n t a p a r a 
s u m a r l a y d a r l e c o n t e n i d o a l g r u p o . 

P o r q u e t e n e m o s la c a p a c i d a d d e r e c o n o ­
c e r a l h o m b r e p a r c i a l q u e c a d a s e r p o s e e i n ­
t a c t o y v i r g e n , i n m e n s a m e n t e s u p e r a d o p o r 
e l h o m b r e c o l e c t i v o q u e p r e v e m o s . 

E s t e g r u p o q u e a l g u n o s m i r a n c o n e x t r a ­
ñ e z a p o r q u e n o t i e n e d e f i n i c i ó n e s t é t i c a , p o r ­
q u e n o t i e n e d o g m a s , p o r q u e p r e f i r i ó p o r s o ­
b r e t o d o m a n t e n e r i n t a c t a l a l i b e r t a d d e c a d a 
u n o d e s u s i n t e g r a n t e s , h a l l e g a d o a c o m ­
p r e n d e r q u e el i m p u l s o m á s s a n o q u e n o s 
u n e , el ú n i c o q u e h a r á f r u c t í f e r o n u e s t r o e s ­
f u e r z o , e s e l d e h a b e r i n c l u i d o e l i n t e r é s p e r ­
s o n a l e n los i n t e r e s e s c o l e c t i v o s . Q u e e s t o s 
i n t e r e s e s c o l e c t i v o s y e s t a n o c i ó n d e c o l e c t i v i ­
d a d se e x t i e n d e , n o a o c h o p e r s o n a s , n o a 
p i n t o r e s o a r t i s t a s , s i n o a t o d o s l o s h o m b r e s : 
a l h o m b r e ; q u e c o n s c i e n t e o n o , c o n r e c l a m o 
o s i n é l , t i e n e d e r e c h o a s u p e r f e c c i ó n y 
d e b e c o m p r e n d e r a s u v e z , n u e s t r o d e r e c h o 
a e s p e r a r s u p r o p i a s u p e r a c i ó n h u m a n a . 

N o n o s u n e p u e s , u n a d e f i n i c i ó n n i d o g ­
m a e s t é t i c o ; n o n o s u n e u n c r e e r p o l i t í c e ­
n o s u n e e l a n s i a d e r e a l i z a r d e n t r o d e l A r t e 
d e h o y , p a r a n u e s t r a é p o c a , p a r a t o d o s l o s 
h o m b r e s . D e r e a l i z a r c o r r i g i e n d o c u a n t o e n ­
t o r p e c e e l d e s a r r o l l o y l a e v o l u c i ó n d e l A r ­
f e . D e C r e a r e n la v i d a , c o n e l e m e n t o s d e 
h o y . D e p o n e r e l A r t e e n l a v i d a d e los 
h o m b r e s c o n t é c n i c a d e h o y y c o n c i e n c i a d e 
h o y . 

Y l u c h a r e m o s p o r e s a o b r a c o l e c t i v a s i n 
h a c e r c a s o d e q u i e n e s p r e t e n d a n d i s c u t i r y 
d i s t r a e r n o s d e n u e s t r o p r o p ó s i t o . D e q u i e n e s 
q u i e r e n d e f e n d e r s e e n p r o p i o b e n e f i c i o , i m ­
p i d i e n d o q u e r e a l i c e m o s l a o b r a q u e p r e v e ­
m o s ; d e q u i e n e s se r e s i s t e n e n s u s v i e j a s 
p o s i c i o n e s i m p o n i e n d o s u s i n c u l t u r a s p o r e l 
c a m i n o fác i l d e la a d u l a c i ó n d e l a i g n o r a n c i a 
o t r a n s f o r m a n d o e l T e m p l o d e l A r t e e n p l a z a 
d e m e r c a d e r e s . 

V e l a r e m o s p o r t o d o c u á n t o s e a p e r d u r a ­
b l e : c o r r e g i r e m o s c u a n t o s e a p o s i b l e m e j o r a r 
y d e m o s t r a r e m o s q u e se p u e d e h a c e r c u a n d o 
se p o s e e i m a g i n a c i ó n p a r a c r e a r . 

A b r i r e m o s t o d o s los c a m i n o s p a r a t r a n s i ­
t a r p o r e l l o s s i n t u t e l a s q u e c o a r t e n l a l i ­
b e r t a d d e s e r . 

E l r e s t o es s o r t i l e g i o d e l a é p o c a q u e 
p r e m i a n u e s t r o e s f u e r z o d e u n i r n o s l i b r e s d e 
p a s i o n e s e i n t e r e s e s p e r s o n a l e s y n o s r e v e l a 
q u e P O D E M O S H A C E R . Y h o y . a d e m á s d » 
A n d a r y H a c e r . T E N E M O S V O Z . 

O 

> 

O 

H 



Es u n p rob l ema l imi t ado a u n o b ­
je t ivo accesible : h a c e r su rg i r de u n a 
o b r a cons t ru ida ( a rqu i t ec tu ra ) " p r e ­
senc i a s " p rovocadoras de emoción, 
fac tores esenciales del f enómeno p o é ­
tico, en consecuencia r e su l t ado esencia l 
y exclusivo de p resenc ia c o m ú n de 
la a r q u i t e c t u r a , de la p i n t u r a , d e l a 
e scu l tu ra , u n i d a s ind i so lub lemente por 
la a r m o n í a , la d isc ipl ina y la I n t e n ­
s idad . 

L a a rqu i t e c tu r a , es tá hoy t o t a l ­
m e n t e revo luc ionada e n sus bases , 
la p i n t u r a y la escu l tu ra no p u e d e n 
se r de o t r o modo m á s que de la m i s ­
m a n a t u r a l e z a . No se t r a t a pues de 
es tab lecer c o n t a c t o s u t i l i t a r ios e n t r e 
p i n t o r e s i n n u m e r a b l e s y a rqu i t ec tos 
i n n u m e r a b l e s ; se t r a t a de provocar 
e n c u e n t r o s fecundos sobre el t e r r e n o 
de la rea l idad , es decir en el l uga r 
de t r aba jo . Pe ro los a rqu i t ec tos , los 
escul tores y los p in to re s viven s e p a ­
rados , n a s t a ind i fe ren tes el u n o h a c i a 
el o t ro , n o t e n i e n d o de necho . n a d a 
m á s que c o n t a c t o s acc iden ta l e s . Es 
necesar io pues , t r a n s f o r m a r es ta s i ­
tuac ión pas iva en u n a s i tuac ión a c ­
t i v a : ab r i r los lugares de t r a b a j o c o ­
m ú n . 

Pe ro és to podr ía ser u n sueno t o ­
t a l m e n t e qu imér ico ¿Cómo sa lvar la 
d i f i c u l t a d ' El m u n d o posee hoy m a g ­
níf icos med ios d e exposición que 

p e r m i t e n a l a r t i s t a , escul tor o p i n ­
tor , t o m a r c o n t a c t o con el público y 
la opin ión ( t r ienales , bienales , expo­
siciones de g rupo o exposiciones In ­
d iv iduales (del m á s pequeño a l m á s 
g r a n d e ) . Sólo los a r t i s t a s , escul tores 
y p i n t o r e s e s t á n e n Juego. Es n e c e ­
sa r io pues, c r e a r exposiciones fijas, 
p e r m a n e n t e s , r enovab les y h a s t a c i r ­
cu l an t e s de o b r a s r ea l i zadas e n cond i ­
ciones a rqu i t ec tón icas . 

Es és te el t é r m i n o c ruc ia l ; " con ­
dic iones a rqu i t ec tón icas" . Es t a s c o n ­
dic iones son n u m e r o s a s , mul t i fo rmes , 
d iversas , conce rn i en t e s a t o d a s las d i ­
mens iones , a t o d a s las m a t e r i a s y a 
todos los t e m a s . 

Las "condic iones a rqu i t ec tón i ca s " 
s e r á n u n p r o d u c t o de esp í r i tu nuevo . 
Este p roduc to cons t i tu i r á "un ta l l e r" 
d o n d e escul tores y p in to re s t r a b a j a ­
r á n al pié de ia o b r a con los m a t e ­
r ia les , las d imens iones y los p u n t o s 
de m i r a rea les . Es to n o h a sido a ú n 
h e c h o y pa r e c í a un objet ivo i nacce ­
sible. Asi los escu l tores y los p i n t o ­
res e n t r a r á n e n la a r q u i t e c t u r a y 
por rec ip roc idad , los a rqu i t ec tos se 
a b r i r á n a las r iquezas ofrecidas por 
l a búsqueda p ic tór ica y escul tór ica 
c o n t e m p o r á n e a ; 

1) Los p in to re s V los escul tores se 
fo r j a r án u n a "conciencia a r q u i t e c t ó ­
n i c a : es té t ica , p lás t ica y é t ica" (con­

j u n t o de responsabi l idades^ . 
2) Por obras "a rqu i tec tón icas" , ellos 

a p a r e c e r á n d e l a n t e de la op in ión . 
3) Los a rqu i tec tos a p r e n d e r á n y 

c o m p r e n d e r á n . 
Asi podrá comenza r u n a s íntes is 

de las a r t e s mayores . 
No por obras de enca rgo del E s t a ­

do o de pa r t i cu l a re s s ino por el a g r u -
p a m l e n t o e spon táneo (o rgan izándose 
y gobernándose por si mismo) por 
las solas pe r sonas i n t e r e s a d a s en el 
deba t e y desprovis to de m e c a n i s m o s 
paras i t a r ios . 

Se e spe ra r á de la a u t o r i d a d u n a 
n o r m a l a y u d a ma te r i a l , el o t o r g a ­
mien to def ini t ivo o m o m e n t á n e o de 
u n t e r r e n o favorable ; subvenciones 
si es posible. La empresa en si m i s ­
m a ; " ta l ler de s ín tes i s" de las a r t e s 
mayores , cons t i tuye en ve rdad u n a 
rea l idad económica de explotación 
posible y r en tab le , de la m i s m a n a ­
tu ra leza que las exposiciones t r a d i ­
cionales. 

Los a r t i s t a s p a r t i c i p a n t e s e j ecu ta ­
r á n "de ve rdad" en el s i t io casi s i e m ­
pre , y "sin in t e rmed ia r io s" ; los m a t e ­
r iales de t r aba jo p o d r á n ser pagos asi 
como los a y u d a n t e s m a n u a l e s . De 
este modo la obra d i r ec t a se rá vista 
por el público. 

Por un disposit ivo precioso (ex is ­
t e n t e ya) u n a p a r t e de las c r e a d o -
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n e s r ea l i z adas sobre u n t a l l e r de s í n ­
tesis p o d r á n ser exped idas a o t ros 
pa í ses (p roduc tos c i r cu l an t e s ) a t a ­
l leres s e m e j a n t e s h a c i e n d o uso del 
m i s m o disposi t ivo s e ñ a l a d o a n t e r i o r ­
m e n t e . 

A l g u n a s veces las o b r a s p o d r á n ser 
v e n d i d a s (d i s t r ibuc ión razonab le del 
p r o d u c t o de la v e n t a en el i n t e r é s 
g e n e r a l ) . 

Es tos t a l l e re s de s ín tes i s e s t á n pues 
en p e r m a n e n t e v i t a l idad . 

Po r un t r a z a d o úti l , ellos p u e d e n 
ser d e s t i n a d o s m i t a d a la exposición 
púb l i ca y m i t a d a l t r a b a j o de los a r ­
t i s t a s : a l t e r n a t i v a que conduce a la 
c o n t i n u i d a d y a la r enovac ión . 

Al venc imien to de c a d a exposición, 
las o b r a s s e r á n d i s p e r s a d a s o d e s ­
t r u i d a s . Qué i m p o r t a ! 

Su p e r p e t u i d a d e s t a r á a s e g u r a d a 
por la Iconograf ía bajo t o d a s sus for­
m a s (pe r fec ta s en n u e s t r a época) f ac ­
to r e m i n e n t e de educac ión de los a r ­
qui tec tos , de los p in to re s , de los e s ­
cu l to res y del públ ico. 

La crisis cas t iga sin conmise rac ión 
en los t a l l e res de a r t i s t a s porque los 
a r t i s t a s e s t á n desp lazados . Las a r ­
tes de la i n t i m i d a d s e r á n s i empre 
vá l idas con sus o rgan izac iones , sus 
p roduc tos y sus r iesgos específicos. 
Nos h e m o s p r e o c u p a d o en es ta n o t a 
del modo de r ea l i za r —desde a h o r a — 

u n a s ín tes i s de l a s a r t e s m a y o r e s por 
el e n t r e n a m i e n t o que se l og ra rá e n 
el fu tu ro e n t r e a rqu i t ec tos , e scu l to ­
res y p in to re s deseosos de c o n s a g r a r ­
se a es ta t a r e a . 

¿Quienes son ellos? Es la incógn i ta 
del m a ñ a n a . Nosotros n o conocemos 
todos es tos n u m e r o s o s esp í r i tus q u e 
e n todos los pa í ses a s p i r a n desde h a ­
ce t i e m p o a e n c o n t r a r la a r m o n í a d e 
su época. 

Es tos c i n c u e n t a ú l t imos a ñ o s r e ú ­
n e n e n u n v e r d a d e r o t rofeo la r e p e ­
t ic ión de c o n t a c t o de la a r q u i t e c t u r a 
con las o t r a s a r t e s . La s ín tes is de n a ­
tu ra l eza p lás t i ca q ue a p o r t a r á n los 
t a l l e r e s a t r a e r á bien p r o n t o h a c i a 
e l la a t o d a s las a r t e s expres ivas de 
l a emoción h u m a n a : la mús ica , el 
t e a t r o , el bal le t , la e s c r i t u r a t a m b i é n 
v i t a l i zando i g u a l m e n t e las a r t e s e n 
p l e n a evolución, ( t a l el c ine) todos 
sopor te s de u n a poét ica r e p r e s e n t a n ­
d o bien q u e m a l y a decir ve rdad , 
l a r azón m i s m a de vivir. 

Cos ta , H e r b e r t R e a d , ü n g a r e t t i , 
Wi lder , Lho t e , C a r r a , H e n r i 
Moore , W o t r u b a , M e h t a , H o n e g -
ger, S p e n d e r , H a r t u n g , S t y n e n , 
Vil lon, R o t n , M o r t e n s e n . Le 
Corbus ier , Rogers , M a r i n o M a ­
r ta! , Pe resse t t l , S u t h e r l a n d , S e -
ver in l , L u r c a t . 
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Mucha" v e r e s n c h e m o s p r e g u n t a d o s o b r e el d i v o r c i o e v í t e n t e e n t r e a r ­
tista!, I i n d u c í a l e s , e n u n p a í s c o m o el n u e s t r o , q u e c o m i e n z a a I n t e g r a r t e 
t i 

Arq 
con 
con 

los 
c o n 

m o b 
tica 

A r q u i t e c t o q u e p r o y e c t ó la obra y q u i e n h a b r á d e v iv i r e n e l la . D e c o i a d o ­
res , d i b u j a n t e s , p r o y e c t i s t a s del m u e b l e , e n t r a n a f o r m a r asi e n h e b r a d o s c o n 
i l a r q u i t e c t o , u n e q u i p o e n pos d e la c u l m i n a d o " q u e la obra r e q u i e r e . 

H a c e a ñ o s , r e c o m e n d ó p u e b l o s d e A l e m a n i a , s e n t i m o s la Impres ión m á s 
e v i d e n t e d e e s a r e a l i d a d q u e h o y e n f r e n t a m o s . D o n d e h u b i e r o n r e s t o s d e 
g u e r r a , d o n d e c i u d a d e s s u f r i e r o n la d e v a s t a c i ó n , h a b l a n c r e c i d o , h a b l a n 
s u r g i d o d e l a s r u i n a s m i s m a s , e s b e l t a s e s t i u c t u r a s a r q u i t e c t ó n i c a s , m o d e r n o s 
y n o t a b l e s e d i f i c i o s , e n pueblo.* n u e v o s , t o t a l m e n t e d i s e ñ a d o s para la e r a 
a c t u a l , q u e p u r s o b r e los a n t i g u o s p l a n o s b o r r a d o s por los b o m b a r d e o ? , n a ­
c í a n e n d e h n e a c l ó n m o d e r n a , t r a z a d o s por u r b a n i s t a s d e l p r e s e n t e , e n u n i ó n 
p e r f e c t a c o n a r q u i t e c t o s y d e c o r a d o r e s d e la é p o c a . 

H a b l a n c o m p r e n d i d o los g o b i e r n o s d e e s a s c i u d a d e s a f e c t a d a s , p u e b l o s 
d e c u l t u r a a ñ e j a , al i g u a l q u e n o s d a n el e j e m p l o H o l a n d a , S u e c i a . e t c . , d e n ­
tro d e o t r o s c a u c e s d e o r g a n i z a c i ó n , q u e al r e c o n s t r u i r l a s , no p o d í a n v o l v e r 
a s u s a n t i g u o s m o l d e s , a s u s v i v i e n d a s d e c o r t e t rad ic iona l y p o r e l c o n t r a ­
r io d e b i a n y s ó l o lo p o d í a n h a c e r , v a l i é n d o s e d e los ú l t i m o s a d e l a n t o s , p u e s t o s 
e n m a n o s d e h o m b r e s p r e p a r a d o s para d i s p o n e r l o s t a m b i é n c o n c r i t e r i o 
p l á s t i c o y e s t é t i c o d e h o y . 

£ s q u e e n e s a s c i u d a d e s , e l a r t e s a n o , e l p i n t o r , e l a r t i s t a , el f o tógra fo , e l 
e s c u l t o r , son c u e r p o d e u n a c o r r i e n t e p r e p a r a d a p a r a e x p r e s a r s e c o n l e n g u a -
l e d e h o y . Q u e n o s ó l o va a d a r s u m e n s a j e d e m o d e r n i d a d p o r m e d i o d e 
Un "a lgo" o b t e n i d o e n b u e n g u s t o y a c o r d e ' c o n el s i t i o a q u e h a s i d o d e s t i ­
n a d o , s i n o t a m b i é n b u s c a n d o d e n o p e r j u d i c a r <su f u n c i o n a l i d a d . 

P o r o t r o l a d o n o h a y o b j e t o ú t i l , q u e s u r j a a la v i d a , s in el e s t u d i o m e ­
d i t a d o d e u n art i s ta , q u e p i e n s a p a r a é l la f o r m a m a s g r á c i l , la d i s p o s i c i ó n 
m á s e q u i l i b r a d a para s u u b i c a c i ó n d e u s o . d e n t r o d e l m e r c a d o e n q u e ha­
b r á d e a c t u a r 

C o m o la t ipograf ía , e l m u n d o d e los o b j e t o s e m p i e z a a d e f i n i r s e c o n p e r ­
s o n a l i d a d s e g ú n el r e n g l ó n e n q u e e s t a r á n u b i c a d o s El v a s o d e v i n o , la c o p a 
d e c e r v e z a el e n v a s e d e g a l l e t i t a s , e l r ó t u l o d e u n j a b ó n , p a s a n por las 
m a n o s d e ar t i s tas c o m p e t e n t e s q u e le d a n f o r m a , c o l o r y e s t u d i a n su i n t e ­
g r a c i ó n e n r e l a c i ó n al c o n j u n t o g e n e r a l q u e h a b r á d e r o d e a r l o al v i n c u l a r s e 
«I a m b i e n t e . La m á q u i n a d e e s c r i b i r , la i r u ^ a d,e c o m e d o r , la s i l la , el m u e b l e , 
l a b i b l i o t e c a , e m p i e z a n a s er e s t ud i ado* , . e n s u l i n e a p o r a r t i s t a s y a ú n la 
n u e v a f o r m a d e los a u t o m ó \ i l e s , l a s b i c i c l e t a s , l o s r e c e p t o r e s d e r a d i o y 
t e l e v i s i ó n p a s a n por la m e s a de l d i b u j a n t e e x p e r t o . La c a r á t u l a de l l ibro y 
d e l d i s c o , e l a f f f c h e d e l p r o d u c t o a a n u n c i a r s e , l l e g a n d e m a n o s d e a r t i s t a s 
e s p e c i a l i z a d o s . La f o r m a d e los p i c a p o r t e s d e las p u e r t a s , l a s v e n t a n a s , e l 

e s t o s n o s ó l o los d i s e ñ o s q u e r e n o v a r á n la m o d a f e m e n i n a , s i n o t a m b i é n los 
d i b u j o s d e la n u e v a o r i e n t a c i ó n q u e esa m o d a e x i g e p a r a el l a n z a m i e n t o d e 
s u s c a m b i o s u n i v e r s a l e s . S a l e n d e ar t i s tas la s e s t a m p i l l a s de) c o r r e o , l a s for ­
m a s d e los n u e v o s c e n i c e r o s , e l d i s e ñ o d e la m o d e r n a j o y e r í a , c o m o los c o j o * 
r e s d e los v e h í c u l o s d e s t i n a d o s al t r a n s p o r t e d e p r o d u c t o s de l c o m e r c i o y 
d e la i n d u s t r i a . 

S e p l a n e a n los c o l o r e s d e los r e f r i g e r a d o r e s , d e las S a l a s d e los H o s p i ­
ta l e s , c o m o t a m b i é n la g a m a d e t o n o s q u e h a b r á n d e p r e v e n i r lo s a c c i d e n t e s 
d e l a s fábr icas . 

D i r í a m o s q u e d e s d e el m i n ú s c u l o b o t ó n d e una c a m i s a , has ta el d i s e ñ o 
d e u n a v i ó n a c h o i r o . e s e s t u d i a d o por art i s tas , q u e d a n su p u n t o d e v i s ta 
s o b r e el p r o b l e m a , a p o r t á n d o l e d e s d e s u n a c i m i e n t o una o r i e n t a c i ó n j u s t a , 
e q u i v a l e n t e e n u n t o d o , c o n la era para la q u e hp s ido fabr icado . 

En n u e s t r o p a i s y p o s i b l e m e n t e e n gran p a r t e d e A m é r i c a , la m a y o r í a 

i n c l u s o las d e a l m u e r z o s y d e reposo , p o r q u e e s c l a v i z a d o s por n e c e s i d a d e s 

d e su din hábi l , s ó l o p u e d e n i n t e n i a r rea l izar lo q u e p u e d e n ' e n s u s h o r a s 
l ibres . M u c h a s v e c e s a g o t a d a s por el e s f u e r z o d e p e s a d a s tareas . los ar t i s ta s 
d e b e n s a c r i f i c a r s e d o b l e m e n t e para s i t u a r s e e n a c t i t u d c r e a d o r a f r e n t e a s u 

: no f i n i e r a n a g o -

La indus tr ia , e l c o m e r c i o , la p u b l i c i d a d , r e q u i e r e n u n l l a m a d o d e a t e n ­
c i ó n sobre é s t e h e c h o . H a y s i t io para un art is ta e n cada fábr ica . U n art i s ta 
q u e v e r á p o s i b i l i d a d e s d i f e r e n t e s para e l l a s , p o r q u e v i e n e p o s e í d o d e e x p e ­
r i enc ia , d e c o n c e p t o sobre e s t é t i ca y c o n fina sensibi l idad."-

U n art is ta q u e p o n d r á u n t o q u e h u m a n o d e n t r o del e n g r a n a j e de l m e c a -

otra f o r m a , por su d i f e r e n c i a , por su or ig in . i l ldad y prac t i e ldad . 

sur ja d e HOY P A R A M A Ñ A N A , d e b e pasar por las m a n o s d e un : 

óbhg- .do q u e h o y p a d e c e n , q u e es su d e s e n c u e n t r o c o n s u s r e a l e s in 

in-

Arte vinculado a la Industria 



E N B U E N O S A I R E S , 
i n v i t a d o c o m o u n i e 
a r g e n t i n a , p a r a m; 
s e o M u n i c i p a l d e 
de B u e n o s A i r e s , 
D r . R a f a e l S q u i r r u . 
z o s s e d e b e l a c u l l i 
m o v i m i e n t o p o r el 
la A r g e n t i n a . E n 
e f e c t u a d a p r o v i s o r 
Museo S i v o r i . p a r t i i 
pos de P i n t o r e s j< 

a r e l M u -
M o d e r n o 

i te e n e l 
n 1rs . G r u -

h e r m a n o y las m á s i m p o r t a n t e s 

V B U E N O S A I R E S , 31 G r u p o 8. 
fué Inv i t ado c o m o p r o y e c c i ó n de 
l a m u e s t r a a n t e r i o r a e f e c t u a r 
u n a Exposic ión e n l a G a l e r í a R u -
bbers e n la C a l l e T a l c a h t u n o . q u e 
t uvo un g r a n é x i t o d e c o n c u r r e n ­
cia , c r i t i ca y v e n t a s . 

de Es t i 
EN C A N r 

ш Beca 

a los esfuerzos del Cónsul U r u g u a ­

yo S r G e r m á n Denla, « p o n d r á 
p r ó x i m a m e n t e sus obras , c o n j u n t a ­
m e n t e con el T A L L E R T O R R E S 
G A R C Í A . La Exposición, que e»-
t a r a ausp i c i ada por el Gob ie rno 
de Cani les , se r ea l i z a r á en el P a ­
lacio M u a m a r de esa ciudad. 

EN C A N N E S . El G r u p o 8 v EL T A ­
L L E R T O R R E S GARCÍA, provo­
c a n como proyección de su M u e s ­
t ra , u n a inv i tac ión de honor de 
la Asociación Va l laur i s i ana de E x ­
pans ión C e r á m i c a , a nues t ros ce ­
r a m i s t a s , p a r a i n t e rven i r en la 
M u e s t r a Anua l de Cerámica , o r -
p a n i z a d a por la AVEC, y p res t i ­
g iada por Picasso. 

EN M O N T E V I D E O . El G r u p o 8. e fec­
t u ó . ges t iones a n t e la Asociación 
i n t e r n a c i o n a l de Crí t icos de Ar te , 
que pres ide el Sr . José P . Argul, 
p a r a que se ac t ive en nues t ro país , 
la l o r m a c i o n de u n a Asociación 
de Ar t i s t a s , al sólo efecto de que 
n u e s t r o s p in to res , p u e d a n p a r t i c i ­
p a r en el P remio I n t e r n a c i o n a l G u -
g e n h e i m . que exige u l e s I n t eg ra ­
c iones d e n t r o de su r e g l a m e n t a ­
ción. 

EN ISRAEL. El G r u p o 8, por inv l -
* t ac ion oficial del Gob ie rno de I s ­

rae l y su E m b a j a d o r en Montevideo , 
S r . Arlen- Scliel , h a r á u n a Impor ­
t a n t e exposición de sus obras que 
r e c o r r e r á n va r i a s c iudades , p r e s ­
t i g i adas por el Gob ie rno . 

EN BOLIV1A. El G r u p o 8. p r e s e n t a ­
ra u n a i m p o r t a n t e m u e s t r a de sus 
obras , i nv i t ado e spec ia lmen te por 
el Sr . P a v ó n m i e m b r o de l " G r u ­
po El Buho ' oe LA PAZ. 

EN P R A G A . El G r u p o 8. r ea l i za rá 
u n a i m p o r t a n t e m u e s t r a de sus 
obras , en la Univers idad de P r a g a . 
P r e s t i g i a d a por el G o b i e r n o de 

Checoes lovaquia . d icha m u e s t r a 
se ra i n a u g u r a d a con p a l a b r a s de 
n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e d ip lomát i co 
en Viena, Dr . Nelson I r ln lz C a ­
sas, quien se refer i rá al t ema de 
la p i m u r a m o d e r n a u r u g u a v a . 

EN P U N T A DEL E S T E . El G r u p o 8, 
h a sido inv i t ado p a r a exponer en 
la p róx ima t e m p o r a d a con 8 a r ­
t i s t a s a r g e n t i n o s , de s ignados por 
G a l e n a Rubbe r s de Buenos Aires. 

EN M O N T E V I D E O . El G r u p o 8. o r ­
gan iza a c t u a l m e n t e la Bienal de 
Joven P i n t u r a R iop la t ense . P r a n k 
Lloyd VVhrit, en el deseo de e s t i ­
m u l a r a los p i n t o r e s nuevos que 
s u r g e n d e n t r o de las m a r g e n e s 
del P l a t a . C o m o j u r a d o ún ico se 
le h a ofrecido ta l d i sunc ión , a l 
Cr i t ico J o s c G ó m e z Slcre y el P r e ­
mio se rá u n a e scu l tu r a símbolo 
a d q u i r i d a al Escu l to r G e r m á n C a ­
b r e r a . La m u e s t r a se e fec tuara en 
el C e n t r o de Ar tes y L e t r a s de 
El Pa í s . 
I n t e r v e n d r á n S a r t i s t a s u r u g u a y o s 
y 5 a r g e n t i n o s con 5 obras c a d a 
uno , se lecc ionados por G R U P O 8. 
y por M U S E O D E A R T E M O ­
D E R N O DE B U E N O S A I R E S . E n 
el ac to i n a u g u r a l d a r á u n a c o n ­
ferencia sobre Ar t e Actua l , el Dr . 
Ra fae l S q u i r r u . 

~:N E L C A I R O el G r u p o 8. exhibe 
a c t u a l m e n t e sus o b r a s en la G a ­
ler ía O f i c i a l del Min i s te r io de 
Educac ión Nac iona l con el a u s ­
picio del G o b i e r n o . Es t a m u é s -

• t r a . t uvo como a s i s t en t e s a los pe ­
r i o d i s t a s u r u g u a y o s Dionisio A. Vera 

de El Pa í s , y Ornar P rego de La 
T r i b u n a Popu la r . Hizo uso de la 
p a l a b r a en el a c t o inaugura l , que 
fuá pres id ido p o r el Di rec tor de 
Bel las Ar tes de El Cairo , seflor 
Ahmed Yussef. el Min i s t ro del 
U r u g u a y . Sr . Car los M a s a n é s . de 
quien podr ía decirse que "ha h e ­
cho lo posible p a r a que esta m u e s ­
t ra de p i n t u r a u r u g u a y a , tuv ie ra el 
m á s d igne de los marcos , merced 
a su incansab le labor en favor d e 
la d ivulgac ión de la c u l t u r a u r u -

A N D A R 
guaya en éste pa í s " . L a mues t r a , 
será luego expues ta en Alejandr ía , 
Por t Said Suez, Damasco , e tc . con 
pa t roc in io del Gobie rno . 

EN NUEVA D E L H I , El G r u p o 8, h a 
sido inv i tado p a r a exponer sus 
obras en una de sus i m p o r t a n t e s 
Galer ías , s iendo la mi sma luego d e s ­
t inada a la c iudad de Bombay . 
Se expondrán 24 obras . 

EN CONCEPCIÓN CHILE. El G r u p o 
8, realizó u n a m u e s t r a en la Un i ­
versidad de Concepción, que fué 
Inaugurada por el Rec tor de la 
Univers idad y u n a conferencia del 
Dr. I ldefonso Pe reda Valdes . so ­
bre P in to res Modernos del U r u ­
guay. 

EN M O N T E V I D E O . El O r u p o 8. h a 
sido Invi tado por los Sres . R a ú l 
y Mílton F o n t a i n a . p a r a dir igir 
u n a audic ión de Arte por Te lev i ­
sión, con p rog ramac iones con i n ­
formación de la ac t iv idad plást ica 
universa l . 

EN P U N T A DEL ESTE, el G r u p o 8, 
i n a u g u r ó u n a I m p o r t a n t e m u e s t r a 
en la Escuela Lafone, de la Avda. 
Gor lero . que tuvo la p e r m a n e n c i a 
de dos meses, d u r a n t e l a t e m p o r a ­
da ú l t ima . 

EN M O N T E V I D E O , El G r u p o 8, c o n ­
j u n t a m e n t e con 14 p in to res Inde ­
pend ien t e s hizo públ ica u n a p r o ­
c l a m a en favor de las Artes , y 
de su organizac ión en nues t ro país , 
de las que ya, a l sa l i r n u e s t r a 
edición, se h a recibido sat isfacción 
sobre 2 de sus pun tos , ya que el 
Munic ip io de Montevideo, resolvió 
h a c e r efectivos los pagos de los 
Premios a t r a sados , y los ed i to r i a ­
les de los d iar ios m o n t e v i d e a n o s 
ded ica ron g r a n d e s espacios a t r a ­
t a r el p rob lema de la r e a p e r t u r a 
del Museo de Bel las Artes, p r o ­
b lemas ambos , pa r t i c ipes de la 
p roc lama publ icada que c o n m o v i e ­
r a la a t enc ión nac iona l , y q u e 
s e g u r a m e n t e segu i rá r emoviéndo la 
por u n lapso de t i empo m a y o r . 
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